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"Vocês apoderaram-se do nosso corpo, mas nunca 

 
Reafirmando a convicção de que a democracia é o sistema mais conforme à natureza humana, 

sociedade resulta dum processo de agregação que deve ser continuamente renovado e 
mais alto dos valores, dela decorrendo toda a responsabilidade, entendemos
dos Cidadãos na Vida Política, como forma de se proceder à
as sociedades. 
 
  O Estado de Direito e de liberdade
revela-se agora distante e de costas voltadas ao Povo que o suportou e o fez nascer.

 
Decorridos quase quatro décadas, é chegado o momento de adequar a Constituição da República 

Portuguesa aos nossos dias e, simultaneament
eleitos, através duma partilha de responsabilidade
Portugueses, a credibilidade a Portugal, e dar respostas, sérias, 
verdadeira representatividade, sem que a mesma se esgote nos Partidos Políticos, indo, antes, muito além deles e 
com eles convivendo. 

 
Urge dar Real Voz à verdadeira Cidadania que deve ter todos os mecanismos para ser ouvida, respeita

poder, legitimamente, apresentar as suas propostas e eventualmente decidir
para tal. 

 
Como Movimento Cívico, sem qualquer vocação de poder, pugnamos pela adequ

sistema político-eleitoral às novas realidades político
todos. 
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ACTIVIDADES 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

se do nosso corpo, mas nunca permitiremos que se apoderem do nosso espírito

ULTIMATUM 
 

VERDADE 

que a democracia é o sistema mais conforme à natureza humana, 
sociedade resulta dum processo de agregação que deve ser continuamente renovado e 
mais alto dos valores, dela decorrendo toda a responsabilidade, entendemos ser urgente

mo forma de se proceder à regeneração sócio-política que deve existir em todas 

O Estado de Direito e de liberdade, que nasceu em Abril de 1974, e consolidado em Novembro de 1975, 
se agora distante e de costas voltadas ao Povo que o suportou e o fez nascer. 

Decorridos quase quatro décadas, é chegado o momento de adequar a Constituição da República 
Portuguesa aos nossos dias e, simultaneamente, de estreitar a relação entre os cidadãos e os seus representantes 
eleitos, através duma partilha de responsabilidades que tem como objectivo devolver a Esperança aos 
Portugueses, a credibilidade a Portugal, e dar respostas, sérias, àquilo que os Cidadão
verdadeira representatividade, sem que a mesma se esgote nos Partidos Políticos, indo, antes, muito além deles e 

Urge dar Real Voz à verdadeira Cidadania que deve ter todos os mecanismos para ser ouvida, respeita
apresentar as suas propostas e eventualmente decidir, assumindo as suas responsabilidades 

Como Movimento Cívico, sem qualquer vocação de poder, pugnamos pela adequ
s realidades político-sociais, que exigem o direito de intervenção político

e se apoderem do nosso espírito!" - M.R.B. (Manifesto Inicial) 

que a democracia é o sistema mais conforme à natureza humana, de que a 
sociedade resulta dum processo de agregação que deve ser continuamente renovado e de que a liberdade é o 

ser urgente redefinir a participação 
política que deve existir em todas 

consolidado em Novembro de 1975, 

Decorridos quase quatro décadas, é chegado o momento de adequar a Constituição da República 
e, de estreitar a relação entre os cidadãos e os seus representantes 

que tem como objectivo devolver a Esperança aos 
quilo que os Cidadãos hoje anseiam: a Sua 

verdadeira representatividade, sem que a mesma se esgote nos Partidos Políticos, indo, antes, muito além deles e 

Urge dar Real Voz à verdadeira Cidadania que deve ter todos os mecanismos para ser ouvida, respeitada e 
assumindo as suas responsabilidades 

Como Movimento Cívico, sem qualquer vocação de poder, pugnamos pela adequação do cristalizado 
que exigem o direito de intervenção político-social a 
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Exigimos, revelando um sentimento transversal a milhões de portugueses, que os Partidos Políticos concedam 

plenos Poderes Políticos e Eleitorais aos Grupos de Cidadãos Eleitores que assim o desejem, nos actos eleitorais 
Legislativos, à semelhança do que já 
Constitucional e legislativo às seguintes realidades:
 

 
Retirar-se aos partidos políticos o exclusivo

representantes do Povo eleitor na Assemblei
não se revêem nos partidos políticos, 
concorrer às eleições legislativas, em igualdade de circunstâncias, direitos e deveres dos par
políticos. 
 

O ponto acima mencionado terá de 
 
 
 
Deverá, também, ponderar-se a adopção de sistema eleitoral de listas abertas para as eleições 
legislativas, reflectindo, a lista dos eleitos, as escolhas 
partido/lista que tivessem por bem, 
representante do Povo. 
 
Cabe aos Partidos Políticos, através dos seus deputados,
momento oportuno, decidirem as devidas alterações legislativas, 
dado nesse sentido por adequada Le
Parlamento. 
 

 
A não aceitação e o não cumprimento 
CIVIL ELEITORAL. 
 
Lisboa, Largo da Assembleia da República, 2 de Março de 2013
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ACTIVIDADES 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

se do nosso corpo, mas nunca permitiremos que se apoderem do nosso espírito

ULTIMATUM 
 

EXIGÊNCIA 

Exigimos, revelando um sentimento transversal a milhões de portugueses, que os Partidos Políticos concedam 
plenos Poderes Políticos e Eleitorais aos Grupos de Cidadãos Eleitores que assim o desejem, nos actos eleitorais 

 se verifica nos actos eleitorais autárquicos, adequando 
s seguintes realidades: 

se aos partidos políticos o exclusivo dogmático e caduco de serem os únicos 
representantes do Povo eleitor na Assembleia da República, abrindo este Órgão à sociedade e àqueles que 

nos partidos políticos, permitindo-se, que Listas de Cidadãos Independentes possam 
concorrer às eleições legislativas, em igualdade de circunstâncias, direitos e deveres dos par

de ser concretizado até 31 de Dezembro de 2013.

a adopção de sistema eleitoral de listas abertas para as eleições 
, reflectindo, a lista dos eleitos, as escolhas claras e directas dos eleitores, que votariam no 

 podendo votar directamente no deputado que desejassem ver como 

, através dos seus deputados, reabrirem o processo de revisão constitucional e, em 
momento oportuno, decidirem as devidas alterações legislativas, aproveitando, aliás, 

adequada Legislação de Iniciativa Popular que recentemente deu entrada 

CONSEQUÊNCIA 

A não aceitação e o não cumprimento desta exigência implica o apelo público à DESOBEDIÊNCIA 

Assembleia da República, 2 de Março de 2013 

e se apoderem do nosso espírito!" - M.R.B. (Manifesto Inicial) 

Exigimos, revelando um sentimento transversal a milhões de portugueses, que os Partidos Políticos concedam 
plenos Poderes Políticos e Eleitorais aos Grupos de Cidadãos Eleitores que assim o desejem, nos actos eleitorais 

adequando o nosso sistema 

dogmático e caduco de serem os únicos 
, abrindo este Órgão à sociedade e àqueles que 

se, que Listas de Cidadãos Independentes possam 
concorrer às eleições legislativas, em igualdade de circunstâncias, direitos e deveres dos partidos 

de Dezembro de 2013. 

a adopção de sistema eleitoral de listas abertas para as eleições 
claras e directas dos eleitores, que votariam no 

podendo votar directamente no deputado que desejassem ver como 

reabrirem o processo de revisão constitucional e, em 
 o importante contributo 

que recentemente deu entrada no 

implica o apelo público à DESOBEDIÊNCIA 
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Movimento cívico, centro de união de Cidadãos, famílias e gerações, 
condições políticas e sociais em Portugal, elevar a moralidade da sociedade portuguesa e do Estado que a 
representa. 
 
Suportado na procura declarada da verdade, o movimento deverá colocar toda a sua alma contra a atitude dos 
partidos políticos que, a coberto de interesses económicos particulares, definem políticas e tomam decisões, com o 
objectivo de tornar os Cidadãos portugueses nas suas fontes excl
livres em seres “escravizados”, impedindo a distribuição justa e equilibrada da riqueza e, em consequência, o 
desenvolvimento económico e social do país.
 
Como oposição a este regime de falsa democracia, e orien
recorrerá às mais diversas formas de combate cívico.
 

 
CONSCIENCIALIZAR - INFORMAR e ESCLARECER os Cidadãos portugueses, utilizando todos os meios ao nosso 
alcance, das reais causas que levaram o Est
 
ALTERAR a CONSTITUIÇÃO e LEIS ELEITORAIS
eleitorais sejam alteradas de modo a permitir candidaturas suportadas pela sociedade civil às eleições legislativa
retirando a exclusividade de acesso aos partidos políticos.
 
IMPEDIR a “ESCRAVATURA” - 
transformem um Cidadão livre em cidadão “escravo”.
 
TRANSFORMAR o ESTADO PORTUGUÊS
e não os cidadãos ao serviço do Estado.
 

 
CRAVO BRANCO simboliza a continuidade das conquistas da revolução de 25 de Abril 1974, substituindo o 
vermelho, no cravo, por branco, que simboliza dign
portuguesa e do Estado que a representa, que se pretende ver associada a este Movimento. É comum associar o 
branco a momentos de devolução da dignidade, essa foi a cor que 
lutaram pela Independência de Timor. 
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ACTIVIDADES 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

se do nosso corpo, mas nunca permitiremos que se apoderem do nosso espírito

MISSÃO 

Movimento cívico, centro de união de Cidadãos, famílias e gerações, com vista a consciencializar e mudar as 
condições políticas e sociais em Portugal, elevar a moralidade da sociedade portuguesa e do Estado que a 

da verdade, o movimento deverá colocar toda a sua alma contra a atitude dos 
partidos políticos que, a coberto de interesses económicos particulares, definem políticas e tomam decisões, com o 
objectivo de tornar os Cidadãos portugueses nas suas fontes exclusivas de rendimento, transformando Cidadãos 
livres em seres “escravizados”, impedindo a distribuição justa e equilibrada da riqueza e, em consequência, o 
desenvolvimento económico e social do país. 

e falsa democracia, e orientado sempre para a não
recorrerá às mais diversas formas de combate cívico. 

OBJECTIVOS 

INFORMAR e ESCLARECER os Cidadãos portugueses, utilizando todos os meios ao nosso 
alcance, das reais causas que levaram o Estado português à situação de "bancarrota". 

ALTERAR a CONSTITUIÇÃO e LEIS ELEITORAIS - CONTRIBUIR para que a Constituição portuguesa e as leis 
eleitorais sejam alteradas de modo a permitir candidaturas suportadas pela sociedade civil às eleições legislativa
retirando a exclusividade de acesso aos partidos políticos. 

 IMPEDIR que partidos políticos e interesses económicos particulares 
transformem um Cidadão livre em cidadão “escravo”. 

TRANSFORMAR o ESTADO PORTUGUÊS - DEVOLVER a dignidade, colocando o Estado ao serviço dos Cidadãos 
e não os cidadãos ao serviço do Estado. 

SÍMBOLO 

CRAVO BRANCO simboliza a continuidade das conquistas da revolução de 25 de Abril 1974, substituindo o 
vermelho, no cravo, por branco, que simboliza dignidade, reflectida no elevar da moralidade da sociedade 
portuguesa e do Estado que a representa, que se pretende ver associada a este Movimento. É comum associar o 

entos de devolução da dignidade, essa foi a cor que os Cidadãos portugueses escol
 

e se apoderem do nosso espírito!" - M.R.B. (Manifesto Inicial) 

consciencializar e mudar as 
condições políticas e sociais em Portugal, elevar a moralidade da sociedade portuguesa e do Estado que a 

da verdade, o movimento deverá colocar toda a sua alma contra a atitude dos 
partidos políticos que, a coberto de interesses económicos particulares, definem políticas e tomam decisões, com o 

usivas de rendimento, transformando Cidadãos 
livres em seres “escravizados”, impedindo a distribuição justa e equilibrada da riqueza e, em consequência, o 

não-violência, o movimento 

INFORMAR e ESCLARECER os Cidadãos portugueses, utilizando todos os meios ao nosso 

CONTRIBUIR para que a Constituição portuguesa e as leis 
eleitorais sejam alteradas de modo a permitir candidaturas suportadas pela sociedade civil às eleições legislativas, 

IMPEDIR que partidos políticos e interesses económicos particulares 

dignidade, colocando o Estado ao serviço dos Cidadãos 

CRAVO BRANCO simboliza a continuidade das conquistas da revolução de 25 de Abril 1974, substituindo o 
idade, reflectida no elevar da moralidade da sociedade 

portuguesa e do Estado que a representa, que se pretende ver associada a este Movimento. É comum associar o 
os Cidadãos portugueses escolheram quando 


